
 

 
 
A Maringá Turismo, sempre buscando não somente a qualidade em suas relações 
com clientes e fornecedores, mas também excelência em qualidade de vida, adota 
uma postura voltada para a reeducação e responsabilidade sócio-ambiental cuja 
principal característica é a ação local em benefício do pensamento global. 
 
Dessa forma, assumiu para si a política de adoção de praças públicas, voltando à 
sociedade a atenção e o trato destes ambientes públicos de grande interesse, 
especialmente voltados para a qualidade de vida e o lazer.  Revitalização de 
espaços públicos são excelentes meios de promover uma reeducação de postura 
ambiental de todos, bem como melhorar as relações entre pessoas e o ambiente 
em que vivem. 
 
Abaixo, você encontrará informações a respeito das práticas ambientais da 
Maringá Turismo, bem como fotos de um dos ambientes recuperados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

1 – Nome da Praça, tamanho da área, data de adoção e vigência da 
adoção:  
A praça recebe o nome de Praça  Dom José Gaspar. Possui  6.000m2, e a 
Maringá a adotou em julho de 2005, sem definição de final da vigência. 
 
2 – Quais os motivos que levaram a Maringá Turismo a adotar a área?  
Ação social sem fins lucrativos. 
 
3 – Foi demorado o processo de adoção?  
Não. Aproximadamente 06 meses entre edital e diário oficial. 
 
4 – A empresa é responsável por mais alguma praça/á rea verde na 
cidade?  
Atualmente não, mas estão sob análise a possibilidade de adoção de duas 
outras praças: Praça Júlio Prestes (Próxima a Sala São Paulo, no bairro da 
Luz) e a Praça Júlio Mesquita (Entre a Barão de Limeira e a São João, na 
região central de São Paulo) devido a ser próximo do local onde se instalou 
a primeira unidade da Maringá Turismo. 
 
5 – Quais as melhorias que a Maringá Turismo realizo u no local? Quais 
as espécies de planta foram plantadas? Quais as int ervenções que a 
Maringá Turismo realizou?  
A Maringa Turismo, assumiu a revitalização da praça em seus 6.000m2. 
Foram realizadas as seguintes melhorias: cercas de proteção nos canteiros, 
recuperação de solo, plantio de mudas paisagísticas, árvores frutíferas, 
implantação de lixeiras, bebedouros, placas decorativas, suporte para posto 
policial, apoio aos engraxates da praça, hidrômetro para irrigação dos 
jardins, recuperação de calçamento, cones para inibição de entrada de 
veículos não autorizados, pintura de guias sarjetas e calçamentos, 
instalação de bancos e manutenção periódica dos itens citados.  
 
6 – Quem tratou do projeto? A própria Maringá? Pago u pelo projeto? 
Conseguiu parceria?  
A própria Maringá Turismo, através de sua arquiteta Maite Guimarães, que 
conduziu o projeto de revitalização e cuida desde então da manutenção. 
 
7 – Qual a importância de adotar um praça?  
Apoiar ações em parceria com a PMSP, melhorando a qualidade de vida e 
beneficiando os usuários da praça.     
 
 



 

8 – Comercialmente falando, o projeto ajuda a divul gar o nome da 
empresa?  
A proposta da Maringá Turismo, nunca foi objetivou retorno financeiro ou 
comercial, mas sim apresentar um trabalho de qualidade colaborando com 
ação voluntária em beneficio da cidadania. Além de incentivar outras 
empresas a adotar essa prática. 
 
9- Terminando o contrato, a Maringá pretende renová -lo?  
O termo de convênio foi renovado em 2008 e com certeza será renovado 
assim que o prazo legal estiver próximo. 
 
10 - Considerações finais, caso haja algo que queri a dizer:  
Para a Maringá Turismo, este tempo de participação ativa na adoção da 
praça D. José , tem sido de grande satisfação ,compromisso e dedicação. 
Para nós, melhorar a cidade onde vivemos é melhorar a própria qualidade 
de vida. 
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